
Introdução       

A hepatite B crônica requer acompanhamento contínuo

para garantir a adesão ao tratamento, o monitoramento

clínico-laboratorial e a renovação periódica dos

documentos exigidos pelo Protocolo Clínico e Diretrizes

Terapêuticas (PCDT). Nesse contexto, a integração

entre os profissionais da equipe multiprofissional é

fundamental para assegurar a continuidade da

assistência e evitar interrupções no tratamento.

Objetivo
Relatar a experiência da implantação de uma planilha

eletrônica compartilhada como ferramenta de gestão e

monitoramento farmacoterapêutico de pacientes em

tratamento para hepatite B, visando fortalecer a integração

multiprofissional e garantindo a continuidade da assistência.

Métodos

Trata-se de um relato de experiência realizado em

uma unidade de referência para o tratamento de

pacientes monoinfectados pelas hepatites B ou C.

Foi implantada uma planilha eletrônica

compartilhada entre as equipes de Farmácia e

Enfermagem para o acompanhamento da

dispensação de medicamentos, renovação de

formulário, prescrições e monitoramento das

retiradas dos medicamentos. A ferramenta utiliza

fórmulas e formatação condicional para identificar

pacientes com necessidade de renovação e aqueles

com atraso na retirada dos medicamentos,

possibilitando a busca ativa e o acompanhamento

de acordo com o PCDT.

Conclusão

As experiências desenvolvidas evidenciaram que a implantação de uma planilha compartilhada constituiu uma

estratégia simples, de baixo custo e efetiva para qualificar a organização do processo de trabalho e fortalecer a

integração entre Farmácia e Enfermagem no acompanhamento de pessoas em tratamento para hepatite B. A

iniciativa contribuiu para a continuidade do cuidado, favorecendo a adesão terapêutica e a segurança do

paciente, reforçando a importância do uso de tecnologias acessíveis associadas ao trabalho multiprofissional para

o aprimoramento da gestão do cuidado.
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Resultados

Atualmente, a ferramenta é utilizada no

acompanhamento de 49 pacientes em tratamento para

hepatite B, sendo 19 em uso de entecavir e 30 em uso

de tenofovir.

A implantação da planilha compartilhada possibilitou a

centralização das informações clínicas e farmacêuticas

em um único instrumento de consulta pela equipe

multiprofissional, promovendo maior organização do

processo de trabalho e melhor comunicação entre

Farmácia e Enfermagem.

Por meio de fórmulas automatizadas e sinalização por

cores, a ferramenta permite identificar pacientes com

retirada de medicamentos prevista para os próximos

dez dias, pacientes em atraso na dispensação e

aqueles que necessitam de renovação do formulário e

da prescrição conforme PCDT. Essas informações

subsidiam a realização de busca ativa, por meio de

ligações telefônicas e mensagens, contribuindo para

evitar interrupções no tratamento e fortalecer a adesão

terapêutica.

Além disso, a planilha aprimorou o controle da

rastreabilidade dos medicamentos dispensados,

incluindo lote, validade, quantidade fornecida e saldo

no SICLOM, bem como o acompanhamento das datas

de exames, consultas e renovação documental. A

experiência evidenciou maior agilidade na identificação

de pendências, melhor planejamento das ações da

equipe e maior segurança na gestão do cuidado aos

pacientes acompanhados pelo programa de hepatites

virais.
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